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Ao buscar compreender o fenômeno da assistência à saúde, com ênfase na 

enfermagem, da Liga de Hipertensão Arterial do Hospital das Clínicas da Facul­

dade de Medicina da USP, as suas contradições foram evidenciadas através da arti­

culação dos elementos constitutivos destes processos de trabalho, contidos nos depoi­

mentos de seus agentes. As concepções dos agentes expressaram uma práxis reiterativa, 

limitando o trabalho da enfermagem como Meio do processo de trabalho médico 

tanto na face assistencial como na de pesquisa. Na face assistencial do seu processo 

de trabalho a enfermagem reitera o saber que sustenta a Finalidade e o recorte do 

Objeto do trabalho médico porém, este saber parece esvaziar-se enquanto Meio do 

trabalho da enfermagem. O ensino de enfermagem, representado como produto de 

uma integração com esta prática, termina por reproduzir o seu saber esvaziado de 

significado mas que, por ser a-crítico, legitima sua falsa neutralidade. 
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to dos adu l to s c o m h i p e r t e n s ã o ar ter ia l q u e têm a c e s s o aos s e r v i ç o s p ú b l i c o s 

d e s a ú d e é r e a l i z a d o c o n s o a n t e o m o d e l o c l í n i c o i n d i v i d u a l , e a i n d a , 

h i p e r v a l o r i z a n d o a a ç ã o d o p ro f i s s iona l m é d i c o . Nesses s e r v i ç o s , a en fe rma­

g e m d e s e n v o l v e a t iv idades tais c o m o a p r é e a pós c o n s u l t a m é d i c a e ou t ra s 

ações di tas e d u c a t i v a s , n o s e n t i d o de o r i en t a r o d o e n t e p a r a o t r a t a m e n t o 

m é d i c o e s t a b e l e c i d o , c o n f i g u r a n d o o a t r e l a m e n t o de suas a ç õ e s a o m e s m o 

p a r a d i g m a . 

A s d i s c u s s õ e s s o b r e as l imi t ações d e c o r r e n t e s d o p a r a d i g m a b i o l ó g i c o 

da d o e n ç a e do m o d e l o c l í n i c o q u e lhe é c o r r e s p o n d e n t e , i n t ens i f i c a r am-se na 

A m é r i c a La t ina a pa r t i r d o final dos anos 60, é p o c a em q u e foi s e n d o reco­

n h e c i d a a i m p o r t â n c i a d o c o n h e c i m e n t o das c i ênc i a s soc ia i s e n q u a n t o ins­

t r umen ta l t e ó r i c o - c o n c e i t u a l e m e t o d o l ó g i c o p a r a as re f lexões s o b r e a prát i ­

ca, n o c a m p o da s a ú d e . 

O e n t e n d i m e n t o de q u e o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a tem v í n c u l o s es t re i tos 

c o m o m o d o c o m o está dada a o r g a n i z a ç ã o soc ia l n ã o é r ecen te . E m b o r a e l e j a 

ex i s t i s se n o s é c u l o p a s s a d o , foi d e s p r e z a d o p e l o e n f o q u e b i o l ó g i c o q u e p r o m e ­

tia ter, e e f e t i v a m e n t e teve , a v a n ç o s ráp idos na m e d i c i n a . A s s i m , a f i rmam 

L A U R E L L : B L A N C O (1991 ) , q u e "toda a a t e n ç ã o c ien t í f i ca se c o n c e n t r o u n o 

i n d i v í d u o e nos p r o c e s s o s b i o l ó g i c o s , d e i x a n d o fora de seu c a m p o d e inves t i ­

g a ç ã o a c o l e t i v i d a d e h u m a n a e a es t ru tura soc ia l na qua l s e insc rev ia" . 

O r e s s u r g i m e n t o dessa p o l ê m i c a , nos anos 60, e n c o n t r a suas r azões 

t an to n o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e r n o da med ic ina , c o m o na s o c i e d a d e c o m a qual 

ela se a r t i cu la ( L A U R E L L ; 1983) . O a u g e dessa p o l ê m i c a e n c o n t r a exp l i ca ­

ç ã o na c r e s c e n t e c r i se po l í t i ca e e c o n ô m i c a , q u e ge ra u m a n o v a e t apa de 

lutas soc i a i s pa r t i cu l a re s , e m d i fe ren tes pa í ses . Por o u t r o lado, o p r inc ipa l 

m o t i v o i n t e r n o á m e d i c i n a q u e dá o r i g e m a o q u e s t i o n a m e n t o d o p a r a d i g m a 

m é d i c o - b i o l ó g i c o é e n c o n t r a d o na d i f i cu ldade d e g e r a r c o n h e c i m e n t o s q u e 

pe rmi t i s s em a c o m p r e e n s ã o dos p r o b l e m a s de s a ú d e da co le t iv idade , tais c o m o , 

as d o e n ç a s c á r d i o - v a s c u l a r e s e o c â n c e r ( L A U R E L L ; 1983) . 

S u r g i u ass im um m o v i m e n t o c o n t r a - h e g e m ô n i c o q u e v e m ge rando , pr in­

c i p a l m e n t e na A m é r i c a Lat ina , n o v o s c o n h e c i m e n t o s na á rea de s a ú d e . A 

c o n t r a - h e g e m o n i a é d a d a pe l a sua f u n d a m e n t a ç ã o n o re fe renc ia l t eór ico- f i lo -

só f i co do m a t e r i a l i s m o h i s t ó r i c o e d i a l é t i co q u e se o p õ e à c o n c e p ç ã o ideal is ta 

de m u n d o , r e p r e s e n t a d a p e l o p o s i t i v i s m o , d o m i n a n t e nes t e s é c u l o na p r o d u ­

ç ã o d o s abe r na á rea da s aúde . 

N e s s e re fe renc ia l , o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a da c o l e t i v i d a d e é e n t e n d i d o 

c o m o "o m o d o e spec í f i co p e l o qual o c o r r e no g r u p o o p r o c e s s o b i o l ó g i c o de 

d e s g a s t e e r e p r o d u ç ã o , d e s t a c a n d o c o m o m o m e n t o s pa r t i cu l a r e s a p r e s e n ç a 

de u m f u n c i o n a m e n t o b i o l ó g i c o d i fe ren te c o m c o n s e q ü ê n c i a p a r a o d e s e n v o l ­

v i m e n t o r e g u l a r das a t i v idades co t id i anas , i s to é, o s u r g i m e n t o da d o e n ç a ' 

( L A U R E L L ; 1983) . 



S e essa v i s ã o de m u n d o n ã o está h e g e m o n i e a m e n t e pos ta , os co r r e s ­

p o n d e n t e s c o n c e i t o s tais c o m o s o c i e d a d e , h o m e m e p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a 

t a m b é m n ã o e s t ão s e n d o o p e r a c i o n a l i z a d o s nos s i s t e m a s e s e r v i ç o s de s aúde . 

E q u i v a l e d ize r q u e p r e d o m i n a hoje , a a d o ç ã o de m o d e l o s t eó r i eos -conce i tua i s 

mais e n r a i z a d o s na f u n d a m e n t a ç ã o d o func iona l i smo-pos i t i v i s t a , apesa r da 

i n t e n s i f i c a ç ã o d o p r o c e s s o de r e f l exão das p rá t i cas de s aúde . 

A e n f e r m a g e m bras i le i ra , e n q u a n t o u m a prá t i ca soc ia l , v i n c u l a d a As 

d e m a i s p rá t i ca s em s a ú d e n ã o foge des tas a m a r r a s das c o n c e p ç õ e s p r e d o m i ­

nan tes . V e m . n o en tan to , i n se r i ndo - se nes se m o v i m e n t o de t r a n s f o r m a ç ã o 

na á rea da s aúde , c o n s o a n t e A c o n c e p ç ã o mate r ia l i s ta da his tór ia , p r o d u z i n ­

do, p r i n c i p a l m e n t e na d é c a d a d e 80, re f lexões s o b r e a na tu reza de sua ori­

g e m e do d e s e n v o l v i m e n t o de sua prá t ica . D e n t r e os e s tudos r ea l i zados nessa 

d é c a d a d e s t a c a m - s e . ( 1 E R M A N O ( 1 9 8 5 ) : A L M E I D A : R O C H A ( 1 9 8 0 ) ; S I L V A 

( 1 9 8 0 ) ; R E Z E N D E ( 1 9 8 0 ) ; M E L O ( 1 9 8 0 ) ; C A S T E L L A N O S ( 1 9 8 7 ) e P I R E S 

( 1 9 8 9 ) . 

Por re fe rênc ia a estas p r o d u ç õ e s e spec í f i cas . A L M E I D A ( 1 9 9 1 ) af i rma 

q u e elas poss ib i l i t a r am m ac r o -aná l i s e s da e n f e r m a g e m na f o r m a ç ã o socia l 

capi ta l i s ta , e s p e c i a l m e n t e s o b r e a sua g ê n e s e e seu d e s e n v o l v i m e n t o his tór i­

c o na s o c i e d a d e bras i le i ra . 

C o m p r e e n d e r a e n f e r m a g e m c o m o p rá t i ca socia l e. ass im s o n d o , c o m o 

um t r a b a l h o c o n s t i t u t i v o da p r o d u ç ã o do s e r v i ç o s em saúde , impl i ca em revi­

sa r as c o n c e p ç õ e s e as ações d e c o r r e n t e s dessa prá t ica . 

A c o n c e p ç ã o marx i s t a d o t r aba lho e n q u a n t o p r o c e s s o , v e m s e n d o utili­

zada c o m o base para c o m p r e e n s ã o das prá t icas de s aúde . ( i ( )N( , 'ALVES (I í)88: 

1992) é um dos au to res b ras i l e i ros , q u e v e m p r o d u z i n d o i m p o r t a n t e s refle­

xões s o b r e as p rá t i cas de saúde , f u n d a m e n t a d a s nessa c o n c e p ç ã o . 

Este autor , s u p e r a n d o a v i s ã o ideal is ta das p rá t i cas de s a ú d e c o n c e b o -

as c o m o trabalho. Em q u e p o s e m as e spec i f i c idades c o n c e r n e n t e s a essas 

p rá t i cas , p r i n c i p a l m e n t e po r t e rem c o m o Objeto o h o m e m , elas s ã o t r aba lho 

p o r q u e se inse rem s o b d e t e r m i n a d a s es t ru tu ras soc ia i s com os espec í f i cos 

m o d o s de p r o d u ç ã o . Dessa forma, as p rá t i cas de s a ú d e a p r e s e n t a m os mes­

mos e l e m e n t o s cons t i t u t i vos d o p r o c e s s o de t r aba lho h u m a n o em geral 

- Objeto, Meios e Finalidade. 

C o n s o a n t e essa c o n c e p ç ã o , a p rá t i ca do e n f e r m a g e m , inse r ida nas prá­

ticas de s aúde , t a m b é m vem s e n d o a p r e e n d i d a c o m o t raba lho . 

E essa c o n s o n â n c i a q u e levou a p e s q u i s a d o r a a re -o lhar a p rá t i ca da 

e n f e r m a g e m da qual é um dos agen te s . Essa prá t ica , d e s e n v o l v i d a na Liga 

de D i a g n ó s t i c o e T r a t a m e n t o da H i p e r t e n s ã o Ar te r ia l d o Hospi ta l das Cl ín i ­

cas da F a c u l d a d e de M e d i c i n a na U n i v e r s i d a d e de S ã o Pau lo ( L i g a ) , n ã o tem 

se m o s t r a d o t r a n s f o r m a d o r a da qual idade 1 de s a ú d e dos usuá r ios de s t e se rv i ­

ço . N o s s o sen t ido , se faz necessá r i a a r ev i são das c o n c e p ç õ e s q u e o r i e n t a m 



essa p r á t i c a c o m p r e o n d e n d o - a c o m o u m t r aba lho , t r a b a l h o es te q u e s e de­

s e n v o l v e n u m m i c r o e s p a ç o ins t i tuc iona l c o n c r e t o , a r t i c u l a d o aos d e m a i s p ro ­

c e s s o s d e p r o d u ç ã o em s a ú d e . 

O t r a b a l h o da e n f e r m a g e m d e s e n v o l v i d o na Liga , d e s d e 1981 , p e l a pe s ­

q u i s a d o r a , e n q u a n t o u m dos agen t e s dessa p rá t i ca , foi g r a d a t i v a m e n t e se 

t o r n a n d o fon t e d e i n sa t i s f ação g e r a n d o a n e c e s s i d a d e de s u p e r a r as l imita­

ç õ e s da c o m p r e e n s ã o quan t i t a t i vo -desc r i t i va , n o s e n t i d o d e b u s c a r a l te rna t i ­

vas d e t r a n s f o r m a ç ã o . 

A t ó b e m p o u c o t e m p o , a aná l i se q u e era feita do t r a b a l h o da e n f e r m a ­

g e m na Liga , o r i e n t a d a pe l a c o n c e p ç ã o t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c a pos i t i v i s t a , sali­

en tava a s p e c t o s re fe ren tes à sua fo rma s i s t e m a t i z a d a e aos s e u s r e su l t ados . 

V i s to d e s s a mane i r a , d e s d e o in íc io dessa a t i v i d a d e b u s c o u - s e o r g a n i z a r o 

i m p l e m e n t a r i n s t r u m e n t o s s i s t e m a t i z a d o s pa ra as a ç õ e s d e e n f e r m a g e m tais 

c o m o , a p r ó e p ó s - c o n s u l t a m é d i c a e a c o n s u l t a d e e n f e r m a g e m . ( ) d e s e n v o l ­

v i m e n t o dessas es t ra tég ias v i s a v a p r i n c i p a l m e n t e m e l h o r a r a a d e s ã o d o do­

en te a o t r a t a m e n t o m ó d i c o e s t a b e l e c i d o p a r a o c o n t r o l e da p r e s s ã o ar ter ia l . 

Os o b j e t i v o s fo ram e s t a b e l e c i d o s p a r t i n d o - s e do p r e s s u p o s t o d e q u e , u m a v e z 

fei to o d i a g n ó s t i c o e i n s t a u r a d o o t r a t a m e n t o m é d i c o , o d o e n t e d e v e r i a se r 

c a p a z d e c o l a b o r a r n o c o n t r o l e da p r e s s ã o ar ter ia l , n e c e s s i t a n d o a s s im se r 

o r i e n t a d o s o b r e a h i p e r t e n s ã o ar te r ia l e seu t r a t a m e n t o e s p e c í f i c o . 

Para a t ing i r essa me ta " ( . . . ) foram p a d r o n i z a d a s c o n d u t a s d e e n f e r m a ­

g e m b a s e a d a s nos p r o b l e m a s p r io r i t á r io s : a p r ó p r i a d o e n ç a h i p e r t e n s i v a , o 

r e g i m e a l imen ta r , o t r a t a m e n t o m e d i c a m e n t o s o , a t i v i d a d e s f í s icas , háb i to s 

c o m o o f u m o e o a l c o o l i s m o , e o fator e m o c i o n a l " ( P I E R I N et al . : 1984) . 

A a v a l i a ç ã o quan t i t a t iva da e f icác ia dessas c o n d u t a s s o b r e o c o n t r o l e 

da p r e s s ã o ar ter ia l , r ea l i zada em e s t u d o c o m p a r a t i v o e n t r e 2 4 6 h i p e r t e n s o s 

a c o m p a n h a d o s t a m b é m p o r d o c e n t e s e e s t u d a n t e s de e n f e r m a g e m e 176 

h i p e r t e n s o s a c o m p a n h a d o s s o m e n t e p o r m é d i c o s , p e r m i t i u v e r i f i c a r q u e n ã o 

h o u v e d i f e r e n ç a s e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s n o c o n t r o l e d o s n í v e i s 

p r e s s ó r i c o s e n t r e os dois g r u p o s de doen te s . P o r é m , v e r i f i c o u - s e q u e a fre­

qüênc ia de c o m p a r e c i m e n t o ás consul tas méd icas era s i gn i f i c a t i vamen te ma io r 

n o g r u p o de h i p e r t e n s o s a t e n d i d o s t a m b é m pe la e n f e r m a g e m . A m e t o d o l o g i a 

u t i l i zada ne s sa a v a l i a ç ã o foi c o n s o a n t e â c o n c e p ç ã o pos i t i v i s t a ( G l O R G I et 

al.; 1985) . 

Es te foi o e s t u d o ma i s a b r a n g e n t e r ea l i zado p a r a a ava l i a r a p r á t i c a da 

e n f e r m a g e m rea l i zada p o r d o c e n t e s e d i s cen te s na Liga e s e u s r e s u l t a d o s 

m o n s t r a r a m q u e o seu p r o d u t o n ã o c o n t e m p l a v a a f i na l i dade p r o p o s t a d e 

c o n t r o l e da p r e s s ã o ar ter ia l ( G l O R G I et a l : 1985) . 

Há q u e se c o n s i d e r a r , po r t an to , as l imi t ações d o i n s t r u m e n t a l t eó r i co -

m e t o d o l ó g i c o u t i l i z ado a té o m o m e n t o pa ra a aná l i s e da p r á t i c a d e e n f e r m a ­

g e m na Liga . Tal c o m o re fe re M I N A Y ( ) ( 1992) . a c o n c e p ç ã o func iona l i s t a s e 



mani fe s t a na p rá t i ca m é d i c a e nas suas r e l ações c o m a s o c i e d a d e :"(1) na 

c o n c e p ç ã o da s a ú d e / d o e n ç a c o m o f e n ô m e n o apenas b i o l ó g i c o i nd iv idua l em 

q u e o soc i a l ent ra , c o m p r e e n d i d o c o m o m o d o de v ida e a p e n a s c o m o va r i áve l , 

ou é d e s c o n h e c i d o e o m i t i d o ; (2) na v a l o r i z a ç ã o e x c e s s i v a da t e c n o l o g i a e da 

c a p a c i d a d e a b s o l u t a da m e d i c i n a de e r r ad i ca r as d o e n ç a s ; (H) na d o m i n a ç ã o 

c o r p o r a t i v a dos m é d i c o s em r e l a ç ã o aos ou t ro s c a m p o s do c o n h e c i m e n t o , ado-

t ando-os d e fo rma p r a g m á t i c a ( . . . ) ; n o t r a t a m e n t o s u b a l t e r n o d a d o aos o u t r o s 

p r o f i s s i o n a i s da á r e a ( e n f e r m e i r o s , a s s i s t e n t e s s o c i a i s , n u t r i c i o n i s t a s , 

a t e n d e n t e s , e t c . . . ) ; em r e l a ç ã o a o s e n s o c o m u m da p o p u l a ç ã o , n u m a tentat i­

va n u n c a t o t a l m e n t e v i to r io sa , de desqua l i f i cá - lo e abso rvê - lo" . (g r i fos nos ­

sos ) 

A c o m p r e e n s ã o d o f e n ô m e n o s a ú d e - d o e n ç a , n o r eco r t e do a d u l t o c o m 

h i p e r t e n s ã o , neces s i t a r e c u p e r a r os p a r a d i g m a s da e p i d e m i o l o g í a soc ia l e 

e n t e n d e r as reais c a u s a s e d e t e r m i n a n t e s d o p r o b l e m a da h i p e r t e n s ã o arte­

rial. Por s u a v e z a e n f e r m a g e m necess i t a , t a m b é m , b u s c a r c o m p r e e n d e r o 

seu p r o c e s s o d e t r a b a l h o na Liga. q u e e n q u a n t o c o n c e b i d o c o m o p rá t i ca soc i ­

al imp l i ca , pa ra isso, na a d o ç ã o de um o u t r o re fe renc ia l t eô r i co- f i losôf ico . 

N e s t e s e n t i d o , o m a t e r i a l i s m o h i s t ó r i co e d i a l é t i co e n q u a n t o re fe renc ia l de 

i n t e r p r e t a ç ã o e aná l i s e vai a l ém da a p a r ê n c i a f e n o m é n i c a d o ob je to , b u s c a n ­

d o conhecer sua substância* e sua a r t i c u l a ç ã o c o m a e s t ru tu ra socia l c a d a 

v e z mais a m p l a . 

Es te e s t u d o p r e t e n d e u , pe las razões expos t a s a n t e r i o r m e n t e , e v i d e n c i ­

ar as c o n t r a d i ç õ e s ex i s t en te s n o f e n ô m e n o da a t e n ç ã o da e n f e r m a g e m na 

Liga d e H i p e r t e n s ã o Ar te r ia l , e l u c i d a n d o - a s a t r avés da a r t i c u l a ç ã o dos ele­

m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o p r o c e s s o d e t r a b a l h o , c o n t i d o s na n a r r a t i v a 

ass i s tênc ia ! dos agen t e s d o t r aba lho na Liga. C o m p r e e n d e - s e . a inda, q u e atra­

vés d o p r o c e s s o d e d i a l e t i z a ç ã o p o s s a m ser v i s u a l i z a d o s os c a m i n h o s para a 

t r a n s f o r m a ç ã o das ações a s s i s t ênc ia is d o re fe r ido S e r v i ç o . 

S e r ã o u t i l i zados , pa ra tanto , os i n s t r u m e n t o s de c a p t a ç ã o e in te rpre ta ­

ç ã o da r e a l i d a d e ob je t i va , c o m p a t í v e i s c o m o re fe renc ia l f eó r i co - f i lo só f i eo 

a d o t a d o . Pa ra a l c a n ç a r a f ina l idade p ropos t a , o p r e s e n t e e s t u d o t eve po r 

ob j e t i vos : 

• e v i d e n c i a r as c o n t r a d i ç õ e s ex i s t en te s na p rá t i ca de s a ú d e da en­

f e r m a g e m na Liga de H i p e r t e n s ã o Ar te r i a l : 

* K o s i k expl ica que o m a r x i s m o definiu como "substância" a d inâmica do objeto , a sua 

dialética. Por conseguinte , conhecer a substância não significa reduzir os "fenômenos" à 

substância d inamizada, vale dizer a algo que se esconde por detrás dos fenômenos e que 

deles não depende; significa conhecer as leis do mov imento da coisa em si, A "substância é o 

próprio m o v i m e n t o da coisa ou a coisa em movimento". K O S I K , K. Dialética do concreto. 

Rio de Janeiro . Paz e Terra . 1986 . p. 27 -8 . 



• e v i d e n c i a r as ra ízes i d e o l ó g i c a s dos s a b e r e s q u e o r i e n t a m os 

p r o c e s s o s de t r a b a l h o na Liga; 

• i n t e r p r e t a r h i s t o r i c a m e n t e a d i n â m i c a das t r a n s f o r m a ç õ e s da 

p r á t i c a a s s i s t e n c i a l da e n f e r m a g e m na L iga d e H i p e r t e n s ã o 

Ar te r ia l ; 

2 M É T O D O 

A f u n d a m e n t a ç ã o t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c a des te e s t u d o está b a s e a d a na 

teoria m a r x i a n a . i n t e r m e d i a d a pe la s ca t ego r i a s ana l í t i cas dos p r o c e s s o s de 

t r a b a l h o e d e s a ú d e - d o e n ç a . 

O ma te r i a l e m p í r i c o des te e s t u d o foi o b t i d o a t r avós de e n t r e v i s t a c o m 

d e z agen tes m ó d i c o s e de e n f e r m a g e m q u e a tuavam na Liga n o m o m e n t o . Deles 

foi so l i c i t ada a d e s c r i ç ã o de u m a s i t u a ç ã o v i v e n c i a d a de a t e n d i m e n t o na Liga 

n o qual e s t i v e s s e m e n v o l v i d o s o p r ó p r i o p ro f i s s iona l , o d o e n t e e o u t r o s agen­

tes. 

Os d e p o i m e n t o s ob t i dos a t r avós dessas en t r ev i s t a s fo ram g r a v a d o s , 

t r a n s c r i t o s e s u b m e t i d o s a a n á l i s e q u a l i t a t i v a f u n d a m e n t a d a e m 

E I O R I N : S A V I O L I ( 1991), q u e pe rmi t i u a e x t r a ç ã o dos t e m a s c o n t i d o s na nar­

ra t iva ass i s t enc ia l dos agen te s . 

O s t e m a s d e p r e e n d i d o s desses d i s cu r sos foram e x p r e s s o s em f rases 

t e m á t i c a s a g r u p a d a s a t r a v ó s d e s u a s a r t i c u l a ç õ e s c o m o s e l e m e n t o s 

cons t i t u t i vos do p r o c e s s o d e t raba lho , ou seja. Objeto, Finalidade e Meios/ 

Instrumentos. 

3 - D I A L É T I C A D O P R O C E S S O D E T R A B A L H O D A 

E N F E R M A G E M N A L I G A D E H I P E R T E N S Ã O A R T E R I A L 

E v i d e n c i a m - s e p o u c a s c o n t r a d i ç õ e s n o p r o c e s s o de t r a b a l h o da enfer­

m a g e m na Liga , v i s to em sua in t e r io r idade . N ã o se p o d e a f i rmar o m e s m o 

q u a n d o se ana l i sa sua e x t e r i o r i d a d e . ou seja. suas a r t i cu l ações c o m tota l ida­

des m a i o r e s d e t e r m i n a n t e s de s se t r a b a l h o em saúde . 

Os d e p o i m e n t o s dos agen t e s d o t r a b a l h o na Liga p e r m i t i r a m p e r c e b e r 

o t r a b a l h o da e n f e r m a g e m c o m o p o u c o exp re s s ivo , do p o n t o de v i s ta da inter­

v e n ç ã o ass is tenc ia l p r o p r i a m e n t e dita da e n f e r m a g e m , d e n o t a n d o m u i t o mais 

um t r a b a l h o d e a p o i o ao p r o c e s s o de t r a b a l h o m ó d i c o . 



T o m a n d o - s o o d o e n t e c o m o objeto, h i s t o r i c a m e n t e idea l izado , da inter­

v e n ç ã o da e n f e r m a g e m no m o d e l o c l í n i c o - b i o l ó g i c o , e le foi d e l i m i t a d o p o r u m 

o l h a r a -h i s tó r ico , a -cr í t ico q u e d e s c o n s i d e r a os d e t e r m i n a n t e s soc i a i s d o p ro ­

c e s s o s a ú d e - d o e n ç a , c o m o i lus t ra a frase t emá t i ca de u m dos a g e n t e s d o tra­

b a l h o da e n f e r m a g e m na Liga : 

O doente é a pessoa que tem uma doença crônica (hipertensão arterial) 

e que vive a vida do dia a dia, porém a doença interfere em suas ativi­

dades, na sua condição de. vida e trabalho. 

E s t a r e p r e s e n t a ç ã o c o n c e b e a n o r m a l i d a d e d o u m c o t i d i a n o , 

i n d i f e r e n c i a d o po r c lasses soc ia i s . Na m a n i f e s t a ç ã o d o p ó l o d o e n ç a as c o n d i ­

ções d e v ida o t r a b a l h o n ã o s ã o c o n s i d e r a d a s d e t e r m i n a n t e s . A i n d a , as c o n ­

c e p ç õ e s r e i t e r am o p r i n c í p i o ideal is ta q u e v e m o r i e n t a n d o h e g e m o n i c a m e n t o 

o t r a b a l h o em s a ú d e na nossa s o c i e d a d e , ou seja, o p r i n c í p i o po l í t i co - ideo lóg i ­

c o da i g u a l d a d e . 

L A U R L L L (1083) apon t a pa ra a c o m p r e e n s ã o des ta v i s ã o s o b r e o p ro ­

c e s s o s a ú d e - d o e n ç a nas s o c i e d a d e s cap i t a l i s t a s : " ( . . . ) o c o n c e i t o de d o e n ç a 

exp l íc i t a está c e n t r a d o na b i o l o g i a ind iv idua l , fato q u e lhe ret ira o ca rá t e r 

soc ia l . O c o n c e i t o de d o e n ç a ocu l ta , q u e r d izer , q u e está s u b j a c e n t e na defi­

n i ç ã o soc ia l d o q u e ó d o e n ç a , refere-se á i n c a p a c i d a d e d e t r aba lha r ( . . . ) " . 

L. po r t an to , dessa forma q u e a e n f e r m a g e m da Liga p e r c e b e a d o e n ç a , 

ou seja . i n t e r f e r i ndo na v i d a das pes soas i m p e d i n d o - a s ou l imi tando-as pa ra 

o t r aba lho . A s s i m , o d o e n t e passa a adqu i r i r u m a r e s p o n s a b i l i d a d e soc ia l , 

c o m o i lus t ra a frase t emát ica de um dos agen t e s da e n f e r m a g e m : 

O doente tem um dever-fazer o tratamento para melhorar e para isso 

necessita de um poder e de um saber. O poder se refere às condições 

financeiras para seguir a dieta recomendada. O saber se refere aos 

conhecimentos que lhe são transmitidos pelos profissionais. 

A s s i m , o objeto de t r aba lho da e n f e r m a g e m - o d o e n t e abs t r a to - passa 

a se c o n c r e t i z a r c o m o um c o r p o h u m a n o doen te , n ã o a d e q u a d o c o m o força de 

t raba lho . Pe rcebe - se q u e a l im i t ação do o l h a r ( saber ) q u e recor ta o d o e n t e 

c o m o u m c o r p o b i o l ó g i c a m e n t e a l te rado , nada tem da "neu t r a l idade cient íf i ­

ca" p r o p a g a d a p e l o p o s i t i v i s m o pois , r e s p o n d e d i r e t a m e n t e aos c u s t o s soc i ­

ais do c o r p o h u m a n o i n c a p a c i t a d o pa ra o t r aba lho , g e r a n d o um d a d o c u r a r 

n e c e s s á r i o , c o m o finalidade, d o t r a b a l h o em saúde . 

A n a l i s a n d o a inda a c o m p r e e n s ã o dos agen t e s d o t r a b a l h o de en fe rma­

g e m s o b r e o doen te , e n q u a n t o ob je to de suas i n t e r v e n ç õ e s , duas ou t r a s ne­

c e s s i d a d e s lhes foram a t r ibu ídas a lóm d o deve r - f aze r o t r a t a m e n t o : um po ­

der e u m saber . 

A n e c e s s i d a d e d o d o e n t e ter c o n d i ç õ e s f inance i ras pa ra s e g u i r o trata-



m e n t ó p r e s c r i t o p a r e c e l imi ta r - se a u m p o d e r d e c o n s u m o . Es te p o d e r n ã o foi 

r e l a c i o n a d o aos seus d e t e r m i n a n t e s soc ia i s , ou seja, à i n s e r ç ã o d o su je i to n o 

m o d o d e p r o d u ç ã o cap i t a l i s t a q u e resu l ta d i r e t a m e n t e na s u a q u a l i d a d e d e 

v ida . 

O s a b e r r e f e r i do pe lo s a g e n t e s p a r e c e t ra tar -se dos c o n h e c i m e n t o s 

t é c n i c o s q u e s e r i a m n e c e s s á r i o s p a r a q u e o d o e n t e r e a l i z e as c o n d u t a s 

e s t a b e l e c i d a s p e l o m é d i c o . Para isso, os a g e n t e s da e n f e r m a g e m a s s u m e m a 

i n t e r m e d i a ç ã o en t r e o d o e n t e e o m é d i c o , a t r avés da t r a n s m i s s ã o d e c o n h e c i ­

m e n t o s t é c n i c o s a o d o e n t e . A s s i m , o q u e jus t i f i ca r i a as a ç õ e s da e n f e r m a g e m 

é u m s a b e r t é c n i c o a c e r c a da s a ú d e q u e o d o e n t e n ã o d e t é m . 

O s i g n i f i c a d o da in f luênc ia des tas i n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s na v i d a d o 

d o e n t e n ã o foi m e n c i o n a d o , o u seja, o s a b e r t é c n i c o a c e r c a da s a ú d e q u e o 

p ro f i s s iona l m é d i c o de t ém foi a s s u m i d o c o m o n o r m a i n q u e s t i o n á v e l q u e o 

su je i to d e v e c u m p r i r . Po r t an to , n e s s e a c e s s o ás i n f o r m a ç õ e s há u m a r e l a ç ã o 

de d o m i n a ç ã o d o t é c n i c o i n s t i t u ído s o b r e a v ida das p e s s o a s . 

N e s s e s e n t i d o , os d e p o i m e n t o s dos agen te s da e n f e r m a g e m a p o n t a m 

a inda p a r a u m a v a l o r i z a ç ã o pos i t i va d o d o e n t e q u a n d o e le s e m o s t r a r e s igna ­

do e s u b m i s s o , c o m o i lus t ra a frase t emá t i ca a s egu i r : 

A enfermeira valoriza positivamente a experiência de consulta ao 

hipertenso por haver acatamento e submissão deste a ela, quando colo­

cado em oposição ao doente da imunologia. 

R e - o l h a n d o o objeto do processo de trabalho da enfermagem na Liga , 

r e p r e s e n t a d o p o r s eus a g e n t e s , a l ém de se r u m c o r p o h u m a n o i n c a p a c i t a d o 

( d o e n t e ) p a r a o t raba lho , v e m se d e l i n e a n d o c o m o s e n d o i n c o m p e t e n t e n o 

n íve l d o s a b e r ( t é c n i c o ) p a r a s e g u i r o t r a t a m e n t o ins t i tu ído . E s s e t r a t a m e n t o 

deve r i a ser , n o d ize r dos a g e n t e s da e n f e r m a g e m , p a s s i v a m e n t e s e g u i d o , in­

d e p e n d e n t e m e n t e dos d e t e r m i n a n t e s soc ia i s d o p o d e r - p o t e n c i a l ou real - d e 

c o n s u m o d o d o e n t e . 

A f ina l idade idea l izada d o p r o c e s s o de t r a b a l h o da e n f e r m a g e m na Liga, 

e x p r e s s a nos d e p o i m e n t o s dos a g e n t e s m é d i c o s e da e n f e r m a g e m , ou seja, 

ga ran t i r a a d e s ã o do d o e n t e a o t r a t a m e n t o m e d i c a m e n t o s o , é c o e r e n t e c o m a 

finalidade d o t r a t a m e n t o m é d i c o de n o r m a l i z a r a p r e s s ã o a r te r ia l , a t r avés 

d o u s o de m e d i c a m e n t o s . A f rase t emá t i ca a b a i x o i lus t ra es ta a f i r m a ç ã o : 

A ação assistencial da enfermagem na Liga restringe-se à orientação 

enfática do doente, para que este tome a medicação prescrita. 

O t r a b a l h o da e n f e r m a g e m c o m o meio/insfrumento d o p r o c e s s o de tra­

b a l h o m é d i c o fica ass im r ea f i rmado . A d e m a i s , a e n f e r m a g e m , a o a s s u m i r 

s u b o r d i n a d a m e n t e a finalidade de g a r a n t i r a a d e s ã o d o d o e n t e a o t r a t amen­

to m e d i c a m e n t o s o , l imi ta -se n o n íve l d o ( d e s ) c o n h e c i m e n t o , as p o s s í v e i s ra­

zões d o a b a n d o n o d o t r a t a m e n t o p e l o h i p e r t e n s o . 



As c o n c e p ç õ e s dos agen te s da e n f e r m a g e m s o b r e a e s t r a t ég ia de ob t e r 

essa "ga ran t i a d e adesão" , a c a b a m p o r e svaz i a r es te s a b e r t écn ico , c h e g a n d o 

n o n íve l d o c o n v e n c i m e n t o a t ravés da o b t e n ç ã o da c o n f i a n ç a pessoa l d o doen -

t e - i n d i v í d u o n o i n d i v í d u o - t r a b a l h a d o r ( a g e n t e de e n f e r m a g e m ) . 

As frases t emá t i ca s a b a i x o e x p r e s s a m e i lus t ram esta a f i rmação : 

A atenção que a enfermeira dispensa ao doente estabelece uma relação 

de confiança, o que favorece que ele execute melhor o tratamento. 

A enfermeira sabe convencer o doente para que ele tenha maior adesão 

ao tratamento médico. 

O conceito de assistência é definido por "ser útil ao doente, criando um 

elo afetivo (inspirar confiança) ajudando-o emocional mente por ouvi-

lo. Os resultados dessa assistência são satisfatórios para o serviço e 

para os profissionais". 

A t r a v é s de s sa ú l t ima frase t emát i ca exp re s sa p o r u m dos a g e n t e s , per­

c e b e - s e n u m p r i m e i r o p l ano , a r e i t e r ação d o m o d e l o b u r g u ê s u t i l i ta r i s ta c la­

r a m e n t e p r e s e n t e na f ina l idade do t r a b a l h o da e n f e r m a g e m . N o s e g u n d o pla­

no, o s a b e r q u e o r i en t a as i n t e r v e n ç õ e s da e n f e r m a g e m está s e n d o subs t i tu ­

ído p o r u m "e lo afet ivo", o b t i d o a t ravés da a ç ã o "ouvir" , c o n s i d e r a n d o - a um 

fim em si m e s m a . Po r t an to p e r m a n e c e c o m p l e t a m e n t e e s v a z i a d o de c o n h e c i ­

m e n t o s t é c n i c o s , m e s m o na v i s ã o c ien t í f i ca pos i t iva . 

Por f im, r e f o r ç a n d o a idéia d o p r o d u t i v i s m o . a p rá t i ca da e n f e r m a g e m 

na L iga foi c o n s i d e r a d a " . . .sat isfatória p a r a o s e r v i ç o e p a r a os p rof i s s iona i s" , 

ou seja, o d o e n t e , s u p o s t o objeto da i n t e r v e n ç ã o , é e x c l u í d o i nc lu s ive da ava­

l i a ção de s sa p rá t i ca . A sua p a r t i c i p a ç ã o fica p o r t a n t o restr i ta ao d e v e r - e x e -

c u t a r as c o n d u t a s e s t abe l ec idas . 

A p e s a r d i sso , a fala d e um de les apa ren ta u m a i n t e g r a l i d a d e d o objeto 

e da finalidade d o p r o c e s s o de t r aba lho da e n f e r m a g e m : 

"4 consulta de enfermagem visa atender ao indivíduo como um todo, 

nos seus aspectos relacionados à doença (aspectos biológicos, hiper­

tensão propriamente dita) e sociais (vida do dia a dia, relacionamen­

tos dessas pessoas, meio em que vive)". 

N o en tan to , essa a p a r e n t e i n t eg ra l i dade da finalidade d o t r a b a l h o da 

e n f e r m a g e m na Liga é tão idea l izada c o m o o seu objeto - "o i n d i v í d u o c o m o 

u m todo" . Essa re tó r i ca tem suas raízes na b u s c a da e n f e r m a g e m e m def in i r 

um c a m p o e s p e c í f i c o de c o n h e c i m e n t o s , a t r avés d o d e s e n v o l v i m e n t o das 

T e o r i a s d e E n f e r m a g e m . Essas teor ias d e s e n v o l v i d a s p r i n c i p a l m e n t e p o r en­

f e r m e i r a s n o r t e - a m e r i c a n a s , v ê m s e n d o d i fund idas en t r e nós a t r avés dos 

m e i o s a c a d ê m i c o s c o m os agen te s a c a d ê m i c o s da e n f e r m a g e m p a s s a n d o a 

i n c o r p o r a r , nos s e u s d i s cu r sos , os c o n t e ú d o s ine ren tes a essas teor ias."( . . . ) 



os te h o m e m d e q u e m as teor ias fa lam é de u m níve l d e g e n e r a l i z a ç ã o m u i t o 

g r a n d e , é u m todo b iops i cos soc i a l em in t e ração c o m o m e i o a m b i e n t e t e m p o r o -

espac ia l , p e r d e n d o , des ta m a n e i r a , sua h i s t o r i c i dade e c o n c r e t u d e , p a s s a n d o 

a se r u n i v e r s a l " ( A L M E I D A ; R O C H A ; 1986) . 

O d e s e n v o l v i m e n t o des tas teor ias , de m o d o geral , n ã o v e m inf luenci ­

a n d o a p r á t i c a d e e n f e r m a g e m bras i le i ra , p o r é m p a r e c e ter s i d o i n c o r p o r a d o 

a o d i s c u r s o a c a d ê m i c o , o r e p r o d u t o r de u m a v i s ã o idea l i s ta d o m u n d o , p o r 

e x c e l ê n c i a . 

A c o n c e p ç ã o r ep re sen t ada n o " i n d i v í d u o total em seus a s p e c t o s b io lóg i ­

cos e soc ia i s" re i tera o m o d e l o e p i d e m i o l ó g i c o t r ad ic iona l o n d e o t o d o equ iva ­

le á s o m a das pa r tes , q u e f a t o r a n d o o objeto de i n t e r v e n ç ã o p e r m i t e r e spos ­

tas p r á t i c a s mas , i m p e d e a c o m p r e e n s ã o da s a ú d e - d o o n ç a c o m o p r o c e s s o ar­

t i c u l a d o aos p r o c e s s o s soc ia i s . 

N o t r a b a l h o da e n f e r m a g e m na Liga , as i n t e r v e n ç õ e s b a s e a d a s em fa­

tores de r i s c o n ã o v ê m a t i n g i n d o o r e su l t ado p r á t i c o dese jado , de c o n t r o l a r os 

n íve i s da p r e s s ã o ar ter ia l dos doen te s . Po rém, os agen te s des t e t r aba lho , a o 

invés de q u e s t i o n a r e m esta p r á t i c a o a teor ia q u e a tem o r i e n t a d o , e n q u a n t o 

insu f i c i en te p a r a a a p r o x i m a ç ã o d o su je i to b io - soc ia l des te p r o c e s s o , de r iva ­

ram suas i n t e r v e n ç õ e s p a r a u m níve l d o r e l ação in te rpessoa l , a p a r e n t e m e n ­

te la ica . A frase t emát i ca a b a i x o i lus t ra essa a f i rmação : 

.4 consulta de enfermagem proporciona a conversa entre a enfermeira e 

o doente permitindo a ele o desabafo. 

A finalidade dessa i n t e r v e n ç ã o da e n f e r m a g e m n ã o está c l a r a m e n t e 

pos ta , mas p a r e c e a r t i cu la r - se àque las r e p r e s e n t a ç õ e s dos agen t e s d o traba­

lho da e n f e r m a g e m q u e p r o p õ e m "o e s t a b e l e c i m e n t o de u m a r e l a ç ã o d e conf i ­

ança ' en t r e o d o e n t e e a en fe rme i r a , pa ra o b t e r d o p r i m e i r o a a d e s ã o ao 

t r a t a m e n t o m e d i c a m e n t o s o p r e s c r i t o p e l o m é d i c o . 

Em r e l a ç ã o aos meios/instrumentos do processo de trabalho da enfer­

magem o b s e r v a - s e u m e s v a z i a m e n t o d o s a b e r q u e deve r i a o r i e n t a r essa prá­

tica ass i s t enc ia l . 

Essas ações l im i t a r am-se a o "ouvir" , "dar a tenção" , "o r i en ta r nas suas 

n e c e s s i d a d e s ' . "conversa r" pa ra ob te r a "conf iança" e a c r i a r u m "e lo afet ivo" 

c o m o d o e n t e . 

O ú n i c o instrumento pa ra i n t e rvenção assis tencial , a p o n t a d o pelos agen­

tes, foi a c o n s u l t a de e n f e r m a g e m rea l izada pe lo s d o c e n t e s . A m e r a des igna ­

ç ã o des ta a t i v i d a d e p a r e c e ter s u b s t i t u í d o a neces sá r i a r e l ação e n t r e a teor ia 

e a p rá t i ca . O d e p o i m e n t o a b a i x o i lustra c o m o esta c o n s u l t a e n c e r r a - s e em 

sua p r ó p r i a fo rma: 



A ação principal da enfermeira é orientar o doente (transmitir um sa­

ber) e para tal é preciso conhecer suas necessidades, obtendo informa­

ções através de um conjunto de questões adequadas a esse objetivo. 

R e t o m a n d o - s e o d e p o i m e n t o s o b r e a finalidade da i n t e r v e n ç ã o a t r avés 

da c o n s u l t a , c o n f i r m a - s e o e s v a z i a m e n t o até d e u m sabe r t é c n i c o b i o l ó g i c o 

nes te instrumento. 

A c o n s u l t a de e n f e r m a g e m na Liga p a r e c e se r mais u m a fo rma de de­

s i g n a ç ã o d e q u a l q u e r a b o r d a g e m rea l i zada p e l o e n f e r m e i r o , v i s a n d o a l g u m a 

as s i s t ênc ia à s a ú d e . Esta, n o en tan to , des t i tu ída d e c i en t i f i c idade , n ã o v e m 

c o n t r i b u i n d o p a r a a qua l i f i c ação das i n t e r v e n ç õ e s da e n f e r m a g e m . A legit i­

m i d a d e da p r o d u ç ã o de instrumentos d e t r aba lho , tal c o m o a c o n s u l t a de 

e n f e r m a g e m , é d e s l o c a d a pa ra as esferas j u r í d i c a s e c ien t í f ica , e v i t a n d o des­

sa forma, enf ren ta r a c o n c r e t i t u d e da d i v i s ã o soc ia l d o t r a b a l h o p r e s e n t e 

h i s t o r i c a m e n t e t a m b é m na e n f e r m a g e m . 

D a r s i g n i f i c a d o ã a ç ã o ass i s tenc ia l da e n f e r m a g e m na Liga , pa s sa p e l o 

e n f r e n t a m e n t o da r ea l i dade c o n c r e t a de s se t r aba lho , q u e aqui se está p r o c u ­

r a n d o c o m p r e e n d e r . 

Em s ín tese , o processo de trabalho da enfermagem na Diga se r e d u z a 

ser meio do p r o c e s s o de t r aba lho m é d i c o , t an to na sua face ass i s t enc ia l c o m o 

na s u a face de pesqu i sa . 

N a face d e ass i s tenc ia l , a e n f e r m a g e m rei tera o s abe r q u e su s t en t a a 

finalidade e o r e c o r t e d o objeto do t r aba lho m é d i c o . P o r é m , es te s a b e r p a r e c e 

e s v a z i a r - s e c o m o mero d o processo de trabalho da enfermagem p o r s e r 

mecan i c i s t a , a - re f l ex ivo e f r agmen tá r io . 

N a face de pesqu i sa , l imi ta-se á e x e c u ç ã o de p r o c e d i m e n t o s t écn icos 

q u e i n s t r u m e n t a l i z a m a p e s q u i s a m é d i c a . 

/1 ação da enfermagem serve de apoio à pesquisa médica, coletando os 

dados e controlando as experiências. 

T e n d o o e n s i n o s i d o r e p r e s e n t a d o c o m o p r o d u t o de u m a i n t e g r a ç ã o com 

a p rá t i ca d e s e n v o l v i d a pe los docen t e s d e e n f e r m a g e m , essa fase d o p r o c e s s o 

de t r a b a l h o t e rmina p o r r e p r o d u z i r o seu s abe r e s v a z i a d o de s i g n i f i c a d o mas 

que . p o r se r a -cr í t ico l eg i t ima sua falsa neu t r a l i dade . N o d ize r de R E Z E N D E 

(1986 ) , es ta n e u t r a l i d a d e " ( . . . ) é e s c a m o t e a d o r a d e seu c o m p r o m i s s o soc ia l" . 

O e s t u d o da d ia lé t i ca d o processo de trabalho da enfermagem na Liga 

mos t r a sua c o n g r u ê n c i a c o m p r o c e s s o m a i o r - a d o t r aba lho m é d i c o - e, a inda , 

em todas as suas faces v i s íve i s , u m a p rax i s re i te ra t iva d o m o d e l o h e g e m ô n i c o 

a tual v i g e n t e na p rá t i ca de ass i s t ênc ia e d o e n s i n o em saúde . Esta p rá t i ca na 

a t u a l i d a d e c o n f r o n t a - s e d i a l e t i c a m e n t e c o m os p r i n c í p i o s c o n t i d o s na o rgan i ­

z a ç ã o d o S i s t e m a Ú n i c o de S a ú d e o n d e , " o r o m p i m e n t o c o m esse m o d e l o 



CAR, M.R.; EGRY, E.Y. The labour nursing process in the ambulatorial assistance of 

hypertension . conceptions and contradictions. Rev.Esc.Enf.USP., v.29. n.2. p 180-92, 

a u g . 1 9 9 5 . 

This study deals with the health assistance phenomena in general, and the 
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